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• ) TA lord• de ;) d• Abril o Sociedade )\Jacional de riu, é uma coiS<I pê$sima_ Ou5si ludo n=e quadro • 
• l ' 'Bclas-Arlcs ahrill as salas do Palõáo do rua ê mau. i\ saia, por <xcmplo, dum amarelo cru e : 
• 8ortila Salgueiro p<1ra e sua~ vigis.:imo primtirll baço, nõo [C'm onduJa\áO: nc:rn lc\tt.zo nem f:cscur4 . 
• u posi(ót>. O ln do dá o ospcdo de uma olcogro6a in gba. 
• No calõloga 6;iuraram 3Çi0. l:tabal!tos, .sendo 197 Mos . vcjamos agor" os artista_• mais novos, um 
: a ô1C'O, Q-t cm oguor-clo, ~7. em de-.s~ho e paslel, O pouco 60 correr da: pê,no, -obrevietdam,nlt , que o C"S-

t'm r.scuhura e: 2l cm arqu.itrchlra.. ConCoITC"rom pnto 11âo C mui(o-e apenas umtt impreoss(it'I eu de-
: m~is dr 00 orli.sfas e da \'.e:lha gera{Õo aprna.s frç, &.cin t-.s<"rc:v-er e nã.c:t um.á crílica mJn-uc~osa. Sigt\Jnos 
• nomcs: Columbano, Carlos Reis c Veloso Salgado. pda ordem <I<:> calãiol!o : 
a Comoc<mos por 6lcs. D. Sara Afonso.. -Discípulo de Columbano, 
• C'.olumbaoo. - Se a Sll<'l c;erlidêo de noscimcnlo honro a mestre. f!ã pcrsonaMack no seu relralo . 
• lhe dõ pcr'lo dc 70 Jmiriros - o scu 1Jincel mara,; . Os seus jordín.s rcvdam ume nova btleu. Origfoal 
• lhoso de 11uc (cm S<»do lanlo obra-primo. cortS<t<o o suo moocir4. 
• ainda o mesmo mocidade, o m<Sillo equilíbrio e o 
• mesmo 6rmno. Pera Columbano a pinlura não é 
• openas o seu mo·or e mais bdo Sonho,~ lambi.em e 
: suo &nguoiimi nolural. Columbano raros veios r.,1 ... 
8 

Não é um misoafropo. f- um-escra 1to e um tnamo-
• rb<lo do s:u Sonho ele Ark- C omn um monge que 
• Íogc do mundo ~'·air-ado e ~-uo e se c:n«rrn no sua 
8 ~slrtila ctla pua coove:rsac a sós com De:t1s,1 Co­
• lumbano vive 1"111~ enclausur'cdó na soo di!ICTCto e 
a silmcioso ofo<ioo - pintando. Pos.saroni ocs ono• f 11-

• gitivamtnlc e: Có1u-mbano não os stnliu correr. En .. 
• bronquecen1m os seu$ cobtlos, o corpo alquebro....,.c 
• um pouco - mas como o seu- Sonht;> ê-o m~o e nct 
• sua alma e nnoção não anéleceo, o seu piacd go4rda 
• ainda a suo mocido<le im•encivel e Íorfe. Dianlc dos 
• seus quadros os próprios pinlorcs modernistas demo-
• rom s•us olhos, com admiração " respdlo. O soü­
i dc»o Santo Rita Pinlor clizio muifas '=' - •Se 
• lodos os piolo...s fõs5<'11 como Colambõno, - o fu. 
• lurismo niio ltria rll.Zão de e.Dslir. • 
• Columbano, cocn os SCU$ sessmla e pico, é oindo 
• - por milairc dó seu- sonho -sempre \·iro - o ma.is 
• moço ele lodos os groodes plolores porlulfd=· 
• Columbano c•pôs Ili$ lrab.olbos o õkn, !rés pt­
• qucninas obras-primas, ~do a N~lurcza morlil umo 
: das moí$ mara,,.iJbosas coisas que do seu pinc;cl lem 
• saido. Lindo lam~m uma ~gttorda-Prima"°'"'· 

• C11rlos Rcis. -Como €;<>1um~o, o pi nfor Cor. 
• los Reis n5o se ••nlc envd heocr. Anl•s o "'" plncd 
• remota de di• para dia_ A paiSagem $&.Ih• dc ono 
• para ano mais humOJt• " mais scn6da. Carlos Rcis 
• h6 ''inle anos irritava muiln gente com o t splcndor 
• aloc:re da suo pintura iluminada, m..S hoje élc é um 
• dos melhores inlérprctcs do paisàgem porlug;ueso -
• ••prtssh·a e policro111& Discípulo de Sil.-o Porlo ­
• Carlos Rci3 h<rdou.lhe o ~limenm. E como Silva • • Porlo éle fpn pinlodo n0$ suas lclas a g;enlc e as 
• pêisag;tns porlugucso.s. 

• Veloso Salgodo.-0 admiíê<d pintor do Amor 
: • Psyr:h<- umo das obr0$-prin\as do nosso museu dt 
• Arfe Conlempotóoeo-c de: au!ros quadros que o 
• lttm imposto como um dos nossos grandes pintores 
• - foi ba.slonlc inf•~z éslc ano com a$ suas composi· 
• ~. E. já manifcsla " dccadenci• des(c artista de 
• lo~ onos poro cil. A J uvrmfí:Jde, que o Estodo odqu>-

• 

Alves Canloso. - E· admirõvd a Í<eundidadc 
dtsk aTlisla, por <ezcs irregular, mos scmptt supe­
rior. A "'" pincdada largo e preciso. Todos os 
Msunlos lhe são familiares. Bor1$ os seus retratos . 
lnlcr0>4111< a De.scamiZ4c/" e · digno de rcgislo a 
Volta ao pDsl(). Alves Cardoso ainda quc pcrlenta 
õ novo geração, de- bo muilQ que cslõ induido enlrc 
os mestres da pintura coolcmporõnco. 

Carlos Bonvaló!. - A.inda há p<>uco ltmpo. na 
mesma Socie<fadc Noéioqal de Bdas·Arles, de con1-
ponhla com oulr<?s camor...!as, C arlos Bon.-alol ma­
ravilhou lodos. qúan1os f oram a dmirar os seus qua· 
dr0$, que Kirelam-vm& no .. ~a •êcnira e umo TIO\'a \•isõo. 
Ncsfo csposiçãr;> ultima; lem openos um quodno a õ!co 
- O Sacri3fão ile Saiilo Anfônio rios PoriuglN.SeS 
cm Koma, adrnirõvel de côr, - e algumas oguordas 
cu~ Carlos Bonndol é dos poucos no•·os qu• 
mais loan pnogredi<IO de- ano para ano. 

Ortigão Bornáy. - Acusa inOu<nci•• dc pintores 
espanhóis, mas o cSD• iruli•iduolidadc tslâ acima de 
ludo. i:· orislocráliço o suo pintura. O Hrfr.,/o 
(o. 0 )2) ~ dumo ooláv.! ekgãncia. A!< mãos da da· 
ma, d• dcdos loagos e 6nos, foram pin1ad0! com do­
lrcadcxo e 1llcslria. O TClr•fo de S ua Eminência o 
Conlial Patriorco, muito feri.. de. cxpte$Sfo. Auskri· 
dttdt-, carde.ler. As mãos lJdmirA ... --cln1cril.; pintadas.. 
Oualqucr coisa de no'vo Orllgõo Burnay veio lrour 
ó pinliJro porl•Jf'(tsa. 

D. Morin A.. Pires Chavts. - Ouási lodos a.s 
senhoras s.lo dcleshiY-e!s ama.doras d~ pinl1Jre, mas a 
sr.• D. ~{ada Piru Choves fog<, cxccpcionolmcnlc, 
ii regra. São dignas de louYOr os suas poisogens, 
pinloda.s co.-u ddiradrz.a " cuidado. 

Aclriaoo Costo.- E• já um nome f<ilo Progriclc 
S<mptt. Lindo o qvocho - Ca.s.u d11 &ira . 

f olc6o Trigoso.. - t:lê qualquer coisa de conven­
cional na sua lóctfu:a. As wos pinceladas dcvi4m 
$Cir mais lorg.as, mttiS uponliineas e a sua côr mais 
O..granle- Não lhe Tallnm qualidades. 

O. Maria .Braacamp de figueiredo. -E' um<> 
ou!ra senhora peran~ quem nos dr,·cmos inclinar . 
T cm i:loi5 desenhos muíti\$imo bons e um ~(ralo a 
61<o digno de tspecial regõsto. 
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~ . 
• Joaquim ~--E' 'cios ~ucós orfislas que· S&v•ilra Machado.-©·i[uslrl!diroclotarliolico • 
i melhor se . aprcsmtara.m e•lc ano. :P.o=e espl<ndi· da .41ma Nov.a expoe oilo fràl:;ollíos. Ácimii de l udó-. • 
·• dos qua~dMcs.- Pin~ firm<'1 c]<pon(êoro • õgil. A e um ,grande .d<$<nhodor. Para ,. su_o ·p<na não Lá • 
• cõ:r invulgar. A Fcir11 Mmhofa iligna. demoiev- Be- s~ré<l,os. O quJIClro 'l\!< apr~nlà com DeSe1Jho$ ti.e • 
'• IQ5 -A ~iJP,!"rifJa dos Dióffjros,_ o Chale .rosa e 11;qaC!J(ogi,d e elilogràlla d<i Musc.-b É.f~ /%fii- • 
• T&ras de-sehatfe/he. ~ <loruml!Dla o, s.u valo• ~óm1:». um verjla.ijtiro • 
• Manud Maria llfcío. - T cin ~o.gcns~cu.ri9~ mes1re de ckscnho'. ,\\,,,. ·Sae"ttlra Mechodo mlo'<õ • 
: Merece r.c:gí~'º 0 Klo Vo11H4. .Oue -11bs JemJ>re ·ê a ,..;; um excdente. desenhador -scienliGco. A sua sm:. • 
·• primeira vci que .0 :ve'oios 'em liSboa. Oisqípu~ d,o Sihilíilade 'de ·arf~(a moslra,s~nos no cai:vão- Sén- • 
• ilu:slrc,, pinlor Adur Loureiro -tC11l dürnlc ilc>-si· uni 11nellis· (Arvores da. Çajlela na$ TetrSs, ·cJO Duque) • 
I!! belo futuro. ár•of't'S sãzinblJS-· - lris!cs de uma frisJeza iru!bl)1pr~en- • 
• dida e humanac .. · · · ÍI 
~ fnimco H. NUJits.-f' um<.- individualidade BO Os re!ra!os, curiosos de iécni~ de uma grand~ • 
• 1105'° m•io arlislico. iólere.ssan!e a Cruz- Ouébr,,t/1>, srimdli9 ç,,_ • 
• e. as suos clirico!ures ,6'1mlnivcis. d.e (i<pi:<SScio. -
• .Erancisc.o Valmça.-AJJ:res"'11a ,,.~;s caric<ilúras • 
• J o5o Rcis'; - r:' nas"'y~~ sen!õnenlais que graciQSlls.. Vâlea@ desenha éom faci~da.do i:. vê sem- • 
• o seu 11íi>cd'foma moi.or'qdidsdcza. [};,:cfpülo Í1,é<Scu pre. O. se115 c:ariéa!>irodos pdo lodo. iw>lesco. 
• p<ti, O· ilustre pintor .Carlo.s Reis;, alrtda Plío se lib<:r- • 
• lou 40 ~uftlo ao: m~strc. ~<Is os•<\" quadros vã0 
• ganli.i·ado a p®~oucJ> origiiJ;,lid..:!Co • • Edurado Ronicro. -Pintor de> 1nl.uiores e· aafu-
• ttr:{I morfa. Co'!"' ·seu :glorfo.so mcslre--Cqlvmb<m0 
• - f.<lu:e:r;<!o Romor0 vi.>'e tombém elcmammle .. ,._ 
• _m.orà!ló da su<LArJc. 
• ~pois a... Columbano • i!le q...,m. mdhor pinto 
• o n~furcu moifa, • • D. Aida S<ialos. - Mê-rctc:-J~ã refetiafü 
• "eslã senho.-4' r eoi qua&dffeli:s .belas pa~a lriunfêr • 
• • • • • • • • • • • • 

os .. seu.s quodf0$ ·mere«ni ai~ . 

.. J'eraandO, deis Sanloa.-Q pintor 'elas "!atinhas 
ilc Sêlul>o~ <.dos jãr,cliJ\s.. A_grn~lllÍS "leais a T dfc,àe 
Sombria -e.. No Moniado do que a Fiiorenfo. 

Alns de Si. - E' 1llIL das ·n0$Sos m-aiores aguc­
rélistos. 116 <!eseobg; d~kadei~, p'ro'porção, jiís[cza 
ile ~r, !ronse~rijl~ lcvtzo ~ sues-... a.guerel.81>-

D, Hdena Rliqtt Ga~-Tem csla ...,,.1io.,,, 
uma lorijl'i)- éôrle de ádmírailores. l>~Cf'ece,0. A sua 
rti6n~1ni' :-é otiglnd! e ~curiosci. 

li 
• Uillo ck &rros,- Pouco fdiz no·~u lVun'AI­
• ••1Jres . . _As .suas pa'i5,l!gén5 -são ~slan1e·jmpr'C'ssív<>$'. 

: . ~aalino Moa{~ -l:sp,lênllida,, es ,sub> aguort-
• I~ -Paulino Monlcs d<S<nha adll'tràvdmcnle e man-
• ·e~" os. -eguarela5'rom apon'faucida.de Hã rolo.rido e 

rclb-ô: nos k.,,. lrab~llióis, • • • ir 
• • • • • • • 
" • • • • 

. ~!lho ila l'~a.-l:Jm do• d"tSópulos- quc:­
ridoS-. ck Colmano.. Nolâilcl • $U.~ moncir:o de. dc:­
sçnhor. o si:u -1,:..ço e i,aconfumfíw.çl 1,\p·~~laapc:­
~ ~ lr~bàlho:>. _que_ pi:Jr Si basta~iam. para <':>~ 
g rar um ar6$Éa: - M~ Charm~use .e !Jnlá'O. Mor­
liuf.o· epresen,la ao yúblicwduas <Üscipula5" :1.9: He-
1011• e .D. l zab,d .G~rn. qu,c prome!erri; ~ eslu@rcm. 

E.d,uiirilo Maifa. - 0s seuS ·re~t~ a ~•<\•ão, 
bem desen~cdos;. 'COO!· uma · nolã1'Cf .. si.mpllcidodc­
ap(l)os os lraços pttcisos- leem rd~,., P!'rsonali­
da.k.. As m~ ~o $<impre marcadãs- càm uma 
gre0i)de~IF!lôqcio. 

• ... A. esculfum qnási _qqc.. l)ào foi rep~csenladii .. ês1e 
~o· 'N~m Ernesfo . .(lo'é'._anti>, nem fran~<ic0 ·San!Qs, • 
.\lí,xímini•lJO Al•es, Oiqgo ai;. Mac.:~- A~~-Ji'i- • 
lio: Vaz . J únior, D. ~ G.cnSl, António ila C(\."la • 
e· Rpgério de• l\ndrcde, qÍle ,,~·ntam alg'u~as cói' l!I 
sas oirlos.as. • • No a,:.jw1eclur.o-dignos de :regist0; ~~· Pau­
lino Montcz; que comp~endeu "sente-o -espírito e o • 
esMo n;ici,c;>nalisla,, I! Jorge Scguz;ó<lq- d.1lic...,do•lcn>- • 
pcrorn~(o ªº "1fu'1:a, • 

As .es,tJll_zaçôes do argui!ocjo_;,fr"l!.ci~~9 dos Sa"' • 
los sõo ·curio~ mas- eslii9 longe -de inlerprcler .o • 
çstao<porfogues, ele )inh~· ~mplcs e.sobõas. A.casa • 
d:<.ve ,._., • niàleriabÇãó li!ica do J>Ôl5ª~"l< P.a,ra • 
~ conSlnJit uni.o e~ é p{cé!iso"CQ~p~éndCt,,. s~liT : 
o P!'iSog.em P'!lll<ii-o. • 

Vai a ciónic;a já J;,.~ faló de al_g1ms"orlisfo_• • 
apenas, csqvêci ou!fos, e alguns pcopositodomeme. 

'E par!' o fim. _guardei o .nieu- Pf<!.l~lo contra o 
jjj:ri, que recú!!')lr' algu115 lrehal!i®,dc~mor'a Biil'.tt>s 
- ·um d°" moiorc;; .P,intqrQ da J19Va_ W•S'!lo., .e .dos 
qui; mdbor leem· inlerprel1!do _• -pa!sogan àlgar.via. 
Não -se comp,r:ccnde C$lo ill$Ôlilo -06,l!fde· dÕ fitti, que 
foi d.e l,lm• csqmdol,osa complac& cia p-er~ c<>m mui­
t?5 ~ninÔ5- ;e: mê!Unas, que: J>9t ~áld~Ctc p~-Opi:ia e: e a 
~onsel~o dôs Íal'l\ífias i,ilg<nu.os, (oram ~<epe!l<lurôr rill 
Socied<>dc 'N..Oonaf de .BOias-Ades as seus'lrcmcndo:s 

• • • • • • • • • 
ttm:m.arracPes-.v .. g~, e:nl:re:-rnui{os outros; os.,iqu-e li-- • 
Rhám ~ó Caliilé!go i>s'.n .... l<:i, 17, 18, t9, 1:;:; e LX>. : -

R~BELO Df BETT-ENCOURT. 

. ... -............ .:. .. 

nOSSQ dirccfor oriESl~c.oí sõ no prQxiffio .nU:rMto nos 
rcfc-rirc:mo,;,~ c•posi~óos '<'los arl~la" Joao..Josf Ut; 
me$; M,<>e Mily Possoz,, [_yslcrl'ron~o, <=fflll<ciro M<>­
c.bado i: A. Salazar, 11.Virio. 'i!e So~só 9omcs, .loJ.l!t 
Barr~a.s, M.•k A~inllos 'Çoloço, d C. 

• • • • ·­• • • • • • • 
• ····-·--·-·· ·-~-.:o ... -.. • . 
: NOS Í>RÕXIMOS NúMEROS: AROUÍTfCTUR:A : 

: "O ROMANO·GÓTICô E~\ Pô.RTUGAL" : 
• llor NOGUEJRA GONÇALVES • 
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